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RESUMO 

O artigo conceitua mobile art e apresenta brevemente algumas obras que refletem sobre 
aspectos negativos da ubiquidade dos telefones celulares. Essa contextualização inicial 
serve de introdução ao foco principal do texto que é a apresentação do processo criativo e 
motivações poéticas para a geração da instalação interativa Immobile Art, obra irônica que 
questiona a invasão da privacidade e do espaço de convívio social perpetradas pelo uso do 
celular. O trabalho, desenvolvido pelo artista multimídia Edgar Franco e inserido no contexto 
transmidiático de seu universo ficcional da Aurora Pós-humana, foi exibido na exposição 
Instinto Computacional (#8.ART – Encontro Internacional de Arte e Tecnologia, Museu da 
República, Brasília, 2009) e no Mobilefest 2009 (MIS, São Paulo).   

Palavras-chave: Mobile Art, Mídias Locativas, Arte e Tecnologia, Aurora Pós-humana. 

 

ABSTRACT 

The article describes the mobile art and briefly presents a few works that ponder about the 
negative aspects of cell phones‘ ubiquity. This initial contextualization is an introduction to 
the main purpose of the text, i.e. to present the creative process and poetic motivation that 
led to the creation of the interactive installation Immobile Art, an ironic work that questions 
the invasion of privacy and social environment committed by the use of cell phones. 
Developed by the multimedia artist Edgar Franco and inserted within the transmedia context 
of his fictional universe Post-human Dawn, the work has been displayed in the exhibit 
Instinto Computacional (#8.ART - International Meeting of Art and Technology, Museu da 
República, Brasília, 2009) and in the Mobilefest 2009 (MIS, São Paulo).   

Key words:  Mobile Art, Locative Media, Art & technology, Post-human Dawn.. 

 

 

 

Mídias Locativas e Mobile Art: Rápida Introdução. 

Nosso contexto contemporâneo tem se caracterizado por uma expansão 

exponencial dos processos tecnológicos que culmina na obsolescência programada 

dos produtos, no aprimoramento ou superposição de uso dos gadgets tecnológicos, 

assim como na convergência das linguagens audiovisuais e comunicacionais 

deflagrando um processo de expansão emergente que podemos chamar de 

“hipertecnológico”. Sobre o avanço tecnológico humano através das eras Ray 

Kurzweil (2007, p.35) relata-nos: 
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O progresso tecnológico no século XIX, por exemplo, excedeu 
enormemente o dos séculos anteriores, com a construção de canais e 
grandes navios, o advento das estradas pavimentadas, a expansão da 
malha ferroviária, o desenvolvimento do telégrafo, e a invenção da 
fotografia, da máquina de costura, da máquina de escrever, do telefone, do 
fonógrafo, do cinema, do automóvel, e, claro, da lâmpada elétrica de 
Thomas Edison. O crescimento exponencial da tecnologia, nas duas 
décadas do século XX, foi igual ao de todo o século XIX. Hoje, temos 
grandes transformações em apenas alguns anos.  

A expansão da telefonia celular, a miniaturização dos aparelhos, o avanço de suas 

tecnologias de transmissão e recepção, aliando um sem número de funcionalidades 

e possibilidades é uma evidência atual. O Brasil em 2010 contabiliza o número de 

mais de 170 milhões de telefones celulares, e diariamente consumidores ávidos 

trocam seus aparelhos por novos com maior portabilidade, câmera, memória 

expandida, tecnologia bluetooth, rede wireless, etc. Esses aparelhos estão se 

tornando gradativamente palm tops e esse processo de convergência de 

funcionalidades é inevitável. Como sabemos os artistas compõem esse contexto de 

rápida aceleração tecnológica e a arte sempre se apodera das ferramentas do seu 

tempo, rompendo com suas funcionalidades tecnicistas, buscando imprimir a marca 

da subjetividade aos aparatos produzidos por tecnólogos. Dentre as dezenas de 

novas modalidades de expressão poética, conectadas diretamente aos recentes 

avanços tecnológicos, temos a chamada mobile art, uma das categorias das artes 

produzidas no contexto das “mídias locativas”. 

A expressão “Mobile art” designa certo tipo de produção artística que 
transita em um meio mais amplo, também chamado de mídia locativa. Por 
mídias locativas entende-se as mídias, ou dispositivos móveis, voltados 
para aplicações a partir de um local envolvendo ação de interação à 
distância. Nessa relação interativa, tanto o dispositivo quanto o espaço e o 
usuário são partes formadoras inseparáveis na ação. Os principais 
dispositivos de característica locativa são o celular, o palm, o GPS, os 
computadores portáteis e vestíveis, bem como aparatos wireless em geral. 
(Verbete Mobile Art - Enciclopédia de Arte e Tecnologia do Itaú Cultural, 
2009). 

É bom ressaltar que a expressão mobile art não necessariamente designa arte 

produzida com ou para celulares, pois vídeos e games podem ser criados a partir de 

telefones e não se caracterizarem como “arte móvel” – expressão utilizada no Brasil 

que denota a amplitude do conceito que se conecta muito mais à idéia de 

mobilidade/localidade do que ao aparelho celular. Essa categoria artística está em 

franca expansão tanto globalmente quanto localmente, nos anos recentes 

proliferaram eventos e festivais destinados à chamada mobile art, a maioria deles 
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patrocinados por empresas emergentes de telefonia celular, multinacionais 

interessadas em utilizar-se das poéticas artísticas como veículo publicitário para a 

promoção de suas marcas. Dentre esses festivais destacam-se no contexto 

brasileiro: Motomix, Arte.Mov, Artmobile, Mobilefest e Nokia Trends. 

A instalação interativa apresentada nesse artigo, Immobile Art, curiosamente foi 

aceita pela curadoria do festival Mobilefest 2009 e apresentada em sua exposição 

que aconteceu em novembro de 2009 no MIS – Museu da Imagem e do Som, em 

São Paulo. Digo tratar-se de uma curiosidade paradoxal porque Immobile Art, como 

verão quando explanarei sobre sua poética, é uma obra que contesta o panorama 

mercadológico desses festivais. É bom frisar que o trabalho foi aceito para uma 

edição do festival que não contou com o patrocínio de nenhuma empresa de 

telefonia ou operadora de celulares. Por outro lado, se refletirmos sobre a máxima 

do teórico da comunicação canadense Marshall McLuhan de que “o meio é a 

mensagem”, pouco importaria às empresas de telefonia celular se meu trabalho é 

uma crítica ou não, o que importa é que ele faz uso de seu “meio”, o celular. Digo 

isso porque tratarei brevemente no próximo tópico de alguns trabalhos que também 

criticam vários aspectos relacionados ao uso do celular e à mobilidade e que foram 

selecionados para festivais de arte patrocinados por multinacionais da telefonia 

celular. 

Algumas poéticas que contestam aspectos sociais negativos da ubiquidade. 

Um dos trabalhos recentes mais emblemáticos a refletir sobre o papel do telefone 

móvel no cotidiano das pessoas foi a instalação de luz e som Day without a mobile-

phone, obra realizada com celulares emprestados por pessoas comuns a convite 

das autoras, as artistas estonianas Eve Arpo e Riin Kranna-Rõõs. A instalação, 

apresentada na terceira edição do festival Mobilefest, em novembro de 2008 no MIS 

– Museu da Imagem e do Som, em São Paulo,  foi realizada,pela primeira vez em 

Tallinn na Estônia, em Setembro de 2007. Eve e Riin fazem parte da Estonian Media 

Artists Union. 

Na instalação as artistas convenceram usuários comuns de celulares a emprestarem 

os seus aparelhos pelo período de 24 horas para serem pendurados em uma grande 

árvore no pátio do MIS, a instalação também foi realizada em uma árvore próxima à 
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estação São Bento do Metrô de São Paulo. A performance interativa de "Um Dia 

sem Celular" envolveu uma sinfonia de luz e som entre 19h e 20h do dia 15 de 

novembro de 2008, no pátio do MIS, quando os visitantes da exposição foram 

convidados a ligar para os números dos aparelhos celulares pendurados na árvore. 

A artista Riin Kranna-Rõõs, explica as motivações poéticas do trabalho: 

A obra surgiu da constatação de que os celulares, embora uma criação 
recente na história da humanidade, viraram uma extensão de nós mesmos. 
São extremamente 'viciantes'. Embora saibamos que cada povo tem uma 
cultura diferente, o apego e a dependência que o celular nos provoca é 
universal e muito atual. Por isso, todo mundo entende a piada e a ironia que 
a obra propõe. É um trabalho sobre o cotidiano de todos nós. (KRANNA-
RÕÕS apud EZABELLA, 2008). 

No Brasil, a dupla de artistas Fábio FON e Soraya Braz tem desenvolvido uma série 

de obras seminais determinadas a discutir o poder invasivo do celular na vida 

cotidiana, três de seus trabalhos recentes merecem destaque: Roaming (2007), 

Grampo (2008) e Captas (2009). As três obras lançam mão da invisibilidade da 

radiação eletromagnética emitida pelos celulares e de sensores sensíveis a essa 

radiação para discutir o universo dos dispositivos móveis, mais especificamente dos 

telefones celulares e as consequências de seu uso no âmbito social. 

Roaming é um painel de um metro quadrado, gerado a partir da junção de uma 

placa de alumínio ao fundo e outro de vidro sobreposto a ela, entre estas duas 

camadas estão dezenas de sensores luminosos de radiação eletromagnética que 

captam as ondas dos celulares das pessoas que se aproximam da instalação 

interativa. Essas ondas invisíveis, como destacam os artistas, ainda são motivo de 

preocupação por parte de muitos especialistas da área de saúde. Roaming 

evidencia a existência dessa radiação invisível emitida pelos celulares. 

Não há um consenso científico em torno das possíveis conseqüências: 
ainda é discutível se o aparelho realmente pode proporcionar algum risco à 
saúde. (...) É evidente que uma conclusão afirmativa sobre o risco dos 
celulares não seria nada interessante para fabricantes e empresas 
envolvidas, resultando em prejuízos. No Brasil, há alguns pesquisadores 
como o cientista Vítor Baranauskas, professor da Universidade Estadual de 
Campinas, que defende que a radiação do celular causaria câncer, tumores 
benignos e cataratas, principalmente quando o sistema imunológico do 
usuário está debilitado. Já a Organização Mundial da Saúde (OMS), na 
condição de uma situação ainda não-conclusiva, defende cautela no uso do 
aparelho (FON, 2009, p..3-4). 

Já o trabalho Grampo amplifica as reflexões poéticas apresentadas em Roaming. 

Assim como no primeiro trabalho o interator estará diante de uma placa de alumínio 
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com sensores luminosos de radiação eletromagnética, mas dessa vez os artistas 

incluíram alto-falantes que também são acionados pela radiação eletromagnética 

dos celulares e revelam gravações de conversas invasivas de pessoas falando em 

celulares em locais públicos da cidade de São Paulo, gravadas por eles no metrô, 

em ônibus, trens e shoppings. As gravações foram feitas sem o consentimento dos 

falantes intrusivos.  Fábio FON e Soraya Braz explicam as intenções do trabalho: 

Os falantes pertubadores do trabalho são exemplares de uma leva de 
pessoas que não percebem os limites entre o público e o privado ou os 
códigos tácitos de conduta em alguns espaços sociais. Todos aqueles que 
se locomovem pelas grandes cidades já se depararam diversas vezes com 
entusiasmados falantes que relatam pormenores íntimos ou põem-se a falar 
mal de alguém, sem que se respeite o direito dos demais de não 
compartilhar daquelas palavras. (...) Então, o trabalho Grampo se propõe a 
atuar poeticamente em resposta ao uso do celular, gerando ruído com as 
mesmas conversas intrusivas – voltando-se ao celular com seus próprios 
resultados (FON, 2009, p. 9). 

A terceira obra de FON & Braz destacada aqui, Captas, esteve presente em duas 

exposições das quais participou também o trabalho Immobile Art, de Edgar Franco: 

na exposição Instinto Computacional (8# ART – Encontro Internacional de Arte e 

Tecnologia, Brasília, 2009) e Mobilefest 2009 (MIS, São Paulo). Captas é um 

dispositivo vestível, uma capa que permite ao performer caminhar por lugares 

públicos se aproximando de conversas invasivas de usuários de celulares e 

acionando, através de sensores de radiação eletromagnética, alto-falantes com 

outras conversas invasivas pré-gravadas pelos artistas. Captas torna ainda mais 

densas as reflexões dos artistas sobre invisibilidade e intromissão revelando o corpo 

indelével das radiações eletromagnéticas e as inconveniências sociais causadas 

pelo uso de telefones celulares. 

Outros trabalhos que podem ser destacados por usarem um viés irônico para criticar 

a invasão do espaço social pelos celulares são Society for HandHeld Hushing1 

(numa tradução livre “Sociedade para Calar Portáteis”): “o trabalho consiste 

simplesmente de cartões de visita com o propósito de alertar polidamente (ou não) 

os falantes de que sua conversa ao celular está perturbando o entorno e ninguém 

está interessado nela”(FON & Braz, 2009, p.1-2); assim como a série de “celulares 

conceito”, alcunhada de Social Mobiles,  desenvolvida em 2003 pelo artista Crispin 

Jones junto a IDEO, uma empresa britânica de desenho industrial. Os celulares 

objetivam diminuir comportamentos perturbadores de usuários. Um deles, nomeado 



 

1189 
 

19º Encontro da Associação Nacional de Pesquisadores em Artes Plásticas
“Entre Territórios”  –  20  a  25/09/2010  –  Cachoeira  –  Bahia  –  Brasil
 

SoMo 1, “é o celular do choque elétrico: ele descarrega uma corrente elétrica que 

varia a intensidade de acordo com a altura da voz da pessoa que está do outro lado 

da linha. Quanto mais barulhento, maior o choque “(FON, 2009, p.3). 

Descrição física da Instalação Interativa Immobile Art. 

O trabalho é composto por um totem de 120 cm com tampa de vidro. Sobre esse 

totem está apoiada uma caixa de acrílico transparente e em seu interior, lacrado na 

tampa por dez cadeados, fica o telefone celular que deve estar constantemente 

ligado à energia (porta USB de um computador) através de uma pequena abertura 

na caixa por onde passa o seu cabo de alimentação. 

O totem-suporte conta com uma imagem impressa que retrata seres pós-humanos 

desenhados por Edgar Franco, inclui ainda um sensor de presença frontal que 

aciona uma luz néon azul interna. Também compõe o trabalho um adesivo de piso 

(ou parede) que convida o interator a ligar para o número do celular. O trabalho 

contou com a colaboração inestimável da artista Luciana Hidemi Nomura na 

execução do totem e com a consultoria poética dos artistas especialistas em mobile 

art Fábio FON e Soraya Braz. 

 

Fotografias da instalação logo após a montagem para a exposição “Instinto Computacional” –  

# 8. ART – Brasília, 2009. Fotos de Edgar Franco. 
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A Poética de Immobile Art.  

A motivação para criar o trabalho veio da reflexão crítica sobre a quase 

obrigatoriedade contemporânea de termos um telefone celular, assim como da 

observação do crescente número de festivais de arte-tecnologia patrocinados por 

empresas de telefonia celular. Muitas das obras recentes da chamada mobile art 

exigem aparelhos de última geração com tecnologias nem sempre acessíveis a 

todos, aumentando o caráter elitista desses trabalhos e promovendo 

deliberadamente a venda de celulares de "última geração".  

 

Modelo 1 de cartão de visitas com o número do celular – criaturas pós-humanas de Edgar Franco. 

Apesar de ser um artista multimídia que trabalho com novas tecnologias sempre 

reneguei o uso de celulares pela invasão de privacidade que significam e pela 

despolidez de seu uso diário, rompendo o silêncio em momentos impróprios, desde 

reuniões  de trabalho a eventos sociais. Devido à minha recusa a ter celular, sofro 

uma cobrança quase diária em meu trabalho e círculo de amigos para adquirir um 

desses aparelhos.  

A poética de Immobile Art surge no momento que atendo a essa pressão social, 

adquirindo um telefone celular e imprimindo um novo cartão pessoal no qual incluo o 

seu número. Esse cartão é dado a amigos e contatos sempre que perguntem o 

número de meu celular - no entanto ele jamais será atendido quando ligarem, pois 

estará "imóvel" inserido em uma caixa de acrílico fechada com dez cadeados no 

contexto da galeria de arte. Ao seu lado o meu cartão pessoal convidando o interator 

a ligar para o celular. Ao fazê-lo ele escutará o "toque", uma gravação de minha voz 

dizendo: "Jamais atenderei esse celular, prefiro ressonância mórfica!” 
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A proposta é realmente nunca atender ao celular, tornando-o simplesmente um 

ícone poético de minha negação ao seu poder invasivo. A segunda parte da 

gravação faz referência direta à teoria da "Ressonância Mórfica", do PhD em 

biologia inglês Rupert Sheldrake. A princípio ele teve suas idéias rechaçadas por 

seus colegas acadêmicos e sempre que dizia que iria "ligar" para alguém era 

ironizado por eles, lhe propunham não usar um telefone e fazer a ligação 

diretamente por "ressonância mórfica". A ressonância mórfica parte do princípio de 

que existem campos mórficos/morfogenéticos que se assemelham aos campos 

invisíveis da física – como a radiação eletromagnética dos telefones celulares – no 

entanto esses novos campos ainda não foram detectados pela física, para Sheldrake 

(1991, p.116): 

Os sistemas auto-organizadores, em todos os níveis de complexidade – 
incluindo moléculas, cristais, células, tecidos, organismos e sociedades de 
organismos – são organizados por ‘campos mórficos’. (...) Ressonância 
mórfica é a influência do semelhante sobre o semelhante através do espaço 
e do tempo. A ressonância mórfica não diminui com a distância. Não 
envolve transferência de energia, mas de informação. 

Em essência, a poética de Immobile Art critica as exigências sociais 

contemporâneas motivadas por atos de consumo, assim como o incômodo causado 

por aqueles que não se sujeitam a essas exigências ou pelos arautos das novas 

idéias, como Sheldrake, que são vítimas da ironia do status-quo. 

 

Modelo 2 de cartão de visitas com número do celular – criatura pós-humana de Edgar Franco. 
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O  totem, em que se apóia a caixa de acrílico com o celular, conta com uma 

ilustração de criaturas pós-humanas – de meu universo ficcional futuro da “Aurora 

Pós-humana” no qual os seres podem comunicar-se por ressonância morfogenética 

– também inclui  um sensor de presença  frontal que aciona uma luz néon azul em 

seu interior produzindo um brilho na caixa acrílica e ampliando a curiosidade do 

interator em ligar para o número do celular. O totem e a luz néon reforçam, 

ironicamente, o caráter de "culto" do telefone celular na sociedade contemporânea. 

 

Abertura da exposição “Instinto Computacional” - # 8. ART – Brasília, 2009. Fotos de Luciana Hidemi. 

 

Interação entre duas obras que refletem sobre o poder invasivo do telefone celular na sociedade 
contemporânea: Captas (de Fabio FON & Soraya Braz) e Immobile Art. Abertura da exposição 

“Instinto Computacional” - # 8. ART – Brasília, 2009. Foto de Luciana Hidemi. 
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A “Aurora Pós-humana” de Edgar Franco. 

A “Aurora Pós-humana” é um universo ficcional multimídia em expansão, ela propõe 

um mundo emergente baseado na fusão entre DNA & Silício, com novas criaturas 

que hibridizam humano, animal, vegetal e máquinas. Nesse planeta Terra 

hipertecnológico do futuro convivem três espécies de seres: os tecnogenéticos 

(frutos da hibridização entre humanos, animais e vegetais – possuem corpos 

humanimais e podem se assemelhar a formas míticas como centauro & sereia), os 

extropianos - organismos pós-humanos abiológicos, resultado do transplante 

(upload) da consciência humana para máquinas/chips de computador (eles 

conseguem perpetuar infinitamente sua "vida" através desse mecanismo); e 

finalmente os resistentes - em menor número e em extinção, são os poucos que 

ainda resistem à hibridização ou ao extropianismo, são seres humanos no sentido 

tradicional. 

 

Ilustração de criaturas extropianas impressa no totem de Immobile Art. Por Edgar Franco. 
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Ilustração de criaturas pós-humanas usada no adesivo de Immobile Art. Por Edgar Franco. 

Ao contrário do que possa parecer, esse universo não é uma apologia das benesses 

tecnológicas do futuro, nem uma distopia apocalíptica. Ele tem sido usado por mim 

para discutir de forma poética – com trabalhos de arte em múltiplas mídias - algumas 

das previsões de tecnólogos e cientistas sobre o futuro das tecnologias: genética, 

nanoengenharia e telemática e de suas implicações sócio-culturais e 

comportamentais sobre os indivíduos e o corpo social. Para mim é um divertido 

laboratório artístico, onde experimento novos corpos, ausência de corpos, novos 

comportamentos morais se chocando com a moral contemporânea – muitas vezes, 

discuto de forma metafórica, a nossa relação atual com os processos tecnológicos. 

Immobile Art se insere no contexto desse universo ficcional como se fosse uma 

alegoria das criaturas pós-humanas – retratadas nas imagens do adesivo, totem e 

cartões – ironizando formas primitivas e coisificadas de comunicação do passado, 

pois em meu universo futuro da “Aurora Pós-humana” a comunicação entre os seres 

acontece por ondas ressonantes morfogenéticas.  

Por outro lado, se avaliarmos o contexto contemporâneo caracterizado pela 

obsolescência programada dos objetos, a instalação interativa Immobile Art não é 

um trabalho tecnófobo, mas sim uma obra que reflete sobre a importância de 
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avaliarmos nossas opções de consumo em um momento de crescente aceleração 

tecnológica. Um celular que toca em momentos inapropriados, invadindo minha 

privacidade e sossego, não me interessa, mas um biochip de conexão neuronal que 

me permita uma comunicação controlada por emissão de campos de ressonância 

morfogenética será muito bem vindo! 

 

Interatores e Immobile Art na exposição do Mobilefest 2009 – MIS Museu da Imagem e do Som, São 
Paulo, 2009. Fotos de Edgar Franco. 

 

Criador e criatura na exposição do Mobilefest 2009 – Museu da Imagem e do Som, São Paulo. Foto 
de Fábio FON. 
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Como visto, Immobile Art participou da exposição Instinto Computacional (#8.ART – 

Encontro Internacional de Arte e Tecnologia, Brasília, 2009) e do Mobilefest 2009 

(MIS, São Paulo), sendo destaque em matéria no jornal Folha de São Paulo do dia 

15 de novembro de 2009.  

 

Matéria do jornal Folha de São Paulo destacando a instalação Immobile Art. 
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